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Metodologia
1. Dados primários: entrevistas, pesquisas, reuniões, trabalhos em grupo e 

seminários.
 Telefonemas, e-mails, reuniões virtuais (Zoom, Google Meet, Jitsi, Microsoft Teams, Youtube)

2. Dados secundários: planos, manuais, documentos oficiais, artigos 
científicos, outras publicações técnico-científicas.

 Plano Estadual de Recursos Hídricos
 Plano Estadual de Sesíduos Sólidos;
 Planejamento Estratégico do Estado do ES - 2019-2022;
 Planos de Bacias Hidrográficas; 2030 para o Desenvolvimento Sustentável
 Agenda;
 Base de dados do CAR – Espírito Santo;
 Plano de Desenvolvimento ES 2030.
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UGRH Doce                            UGRH Litoral Centro Norte

Fonte: ANA (2016), Gonçalves (2020).



Disponibilidade Hídrica Superficial

Variável Unidade Doce
Litoral Centro 

Norte

Área de drenagem km2 14.926,6 3.227,7
Variação da precipitação mm ano-1 850 a 1.300 1.251 a 1.423
Precipitação Média mm ano-1 1.125,5 1.345,0
Vazão média por habitante m3 hab-1 ano-1 7.238,6 3.263,8

QMLP m3 s-1 132,46 37,36

QMLP específica L s-1 km-2 8,87 11,57

Q90% m3 s-1 32,4 9,69

Q90% específica L s-1 km-2 5,28 1,45

Evapotranspiração mm ano-1 1.113 – 1.290
Fonte: adaptado de IEMA (2009), Gonçalves (2020), SEAMA (2017, 2018).

    1.2. Disponibilidade hídrica                      Centro Oeste e Rio Doce                             Recursos hídricos



Reflexão

• Como está a rede de monitoramento dos rios 
capixabas?

• Qual o tamanho e a frequência de coleta? 

• São suficientes para estimar a 
disponibilidade hídrica?

• Programas municipais de barragens e caixas 
seca (Jaguaré, Linhares, Marilândia etc) 
ajudam?
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Disponibilidade Hídrica Subterrânea

56% 44%

96%

4%

78%

22% 63%

37%

Fonte: Consórcio Ecoplan-Lume (2010b) e Gonçalves (2020).
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Variáveis Unid.
Doce Litoral Centro Norte

Fraturado Granular Fraturado Granular

Área (km2) 10.248,8 4.677,8 1.264,1 1.963,6

Reserva ativa (106 m³ ano-1) 2.228,33 1.017,07 360,46 559,95

Disponibilidade subterrânea (106 m³ ano-1) 1.114,24 508,70 180,24 280,03

Disponibilidade total (106 m³ ano-1) 1.622,94 460,27

Disponibilidade Hídrica Subterrânea

Fonte: SEAMA (2018).
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Doce
Litoral Centro-Norte
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Qualidade da água na calha do rio Doce antes e após o rompimento 
da Barragem de Fundão em Mariana-MG

Local
Turbidez 

(UNT)
Sólidos totais 

(mg L-1)
Fe dissolvido 

(mg L-1)
Mn total 
(mg L-1)

Antes Após Antes Após Antes Após Antes Após
Aimorés MG 61 10.050 98 3.270 0,21 4,46 0,10 1,82

Baixo Guandu ES 50 9.560 106 * * 2,13 * 2,76
Itapina ES 54 1.680 106 * * 1,50 * 0,43
Colatina ES 29 1.590 90 * * 1,43 * 0,43

Linhares ES 29 2.090 87 * * 0,89 * 0,43

Fonte: ANA (2016). 

    1.3. Qualidade da água                              Centro Oeste e Rio Doce                             Recursos hídricos



Concentrações máximas de metais pesados (mg L-1) determinados na 
água do rio Doce coletados em Minas Gerais antes e após o rompimento 

da Barragem de Fundão

Parâmetro Estação Antes Após Limite Classe 2

Arsênio total RD033 0,010 0,108 <0,010
Cádmio total RD059 0,0012 0,0345 <0,001
Chumbo total RD035 0,023 1,650 <0,010

Cobre dissolvido RD019 0,411 0,675 <0,009
Cromo total RD033 0,070 2,863 <0,050

Mercúrio total RD072 0,200 0,293 <0,0002
Níquel total RD023 0,014 2,280 <0,025

10x
29x
72x
2x
41x
1,5x
163x

Fonte: ANA (2016). 
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Classes (1 a 4) de qualidade da água das unidades de planejamento (UP) da 
UGRH Litoral Centro Norte

UP

DBO OD N-NH3 Coli P

(mg L-1) (mg L-1) (mg L-1)
(NMP 

100mL-1)
(mg L-1)

Alto Rio Riacho 1, 2, 3, 4 1, 2, 3, 4 1, 2, 3 1, 2, 3, 4 1, 2, 3, 4

Baixo Rio Riacho 4 2 1 1, 2 4
Córrego Barra do Sahy 3, 4 1, 2 1, 2, 3 1, 2, 3, 4 4
Rio Piraquê-Açu 1, 2, 3, 4 1, 2, 3, 4 1, 2, 3, 4 1, 2, 3 4

Fonte: Gonçalves (2020).
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Demanda Hídrica Superficial

Setor
Doce Litoral Centro Norte

Captação Consumo Captação Consumo
(L s-1) (L s-1) (L s-1) (L s-1)

Abastecimento 1.450,9 383,4 919,5 196,4
Indústria 469,4 93,9 283,1 56,6
Pecuária 345,5 276,4 69,6 55,7
Agricultura 48.641,9 38.913,5 4.188,1 3.350,5
Mineração 5,9 0,6 0,0 0,0
Aquicultura 371,3 0,0 12,0 0,0
Total 51.284,8 39.667,7 5.472,4 3.659,2

Fonte: adaptado de SEAMA (2018).

98% 99% 93% 97%
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Demanda Hídrica Subterrânea

Tipos de uso
Doce Litoral Centro Norte

(m3 h-1) (m3 h-1)
Indústria 493,0 23,9

Abastecimento múltiplo 115,7 40,0
Abastecimento doméstico / irrigação / animal 833,2 193,7
Irrigação 764,7 29,8

Pecuária 0,0 0,0
Outros 173,5 64,1
Total 2.380,10 351,5

Fonte: adaptado de SEAMA (2018).

55%
88%
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Balanço Hídrico

Balanço hídrico
Doce 
(%)

Litoral Centro Norte 
(%)

Quantitativo / superficiais 158 56

Quali-quantitativo / superficiais 257 369

Quantitativo / superficiais e 
subterrâneas

91 48

Fonte: adaptado de SEAMA (2017 e 2018). 
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      Quant / Superf                  Quali-quant / Superf               Quant / Superf + Subt
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Cenários Futuros

• + população 

• + produção de esgoto

• + produção agrícola e industrial

• + consumo de água

• + contaminação 

• + vazão para diluir poluição

• Cobrança pelo uso da água

• + eventos extremos (estiagem e enchentes)
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Cobertura florestal nativa nas microrregiões 
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Meta ES
18,5% (2030)



Cobertura florestal nativa nas microrregiões 
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Meta ES
18,5% (2030)



Unidades de conservação por microrregião
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UC – Rio Doce
Nome

Esfera Adminis 

trativa
Grupo Municípios Abrangidos Plano de Manejo Conselho Gestor

Infraestrutura 

Interna
Área (ha)

Rebio Comboios Federal PI Aracruz, Linhares Sim Sim Sim 752,59

Rebio Sooretama Federal PI
Jaguaré, Linhares, Vila Valério, 

Sooretama
Sim Sim Sim 27.858,41

Flona Goytacazes Federal US Linhares Sim Sim Sim 1.425,61

RVS Santa Cruz Federal PI Aracruz, Fundão, Serra Não Sim Não 17.709,39

APA Costa das Algas Federal US Aracruz, Fundão, Serra Não Sim Não 115.001,92

ARIE Morro da Vargem Estadual US Ibiraçu Não Sim Sim 564,44

PN Aricanga Waldemar Devens Municipal PI Aracruz Sim Sim Sim 504,29

PN David Victor Farina Municipal PI Aracruz Não Não Sim 42,82

ARIE Degredo Municipal US Linhares Não Não Não 2.357,08

RDS Piraque-Açú e Piraque-Mirim Municipal US Aracruz Não Não Não 2.057,69

Reserva Natural Vale Particular --- Linhares, Sooretama, Jaguaré --- --- Sim 23.067,18

RPPN Mutum Preto Particular PI Linhares Não Não Não se aplica 378,38

RPPN Recanto das Antas Particular PI Linhares Não Não Não se aplica 2.245,51

RPPN Restinga de Aracruz Particular PI Aracruz Não Não Não se aplica 329,25

Fonte: Gonçalves (2020) e IJSN (2020a).
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UC – Centro Oeste

Nome
Esfera 

Adminis 
trativa

Grupo
Municípios 
Abrangidos

Plano de 
Manejo

Conselho 
Gestor

Infraestrutur
a Interna

Área (ha)

MONA Pontões Capixabas Federal PI Águia Branca, Pancas Não Não Não 17.443,30

MONA Pedra do Monjolo Municipal PI Baixo Guandu Não Não Não 584,68

Fonte: Gonçalves (2020) e IJSN (2020a).
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Área e número de imóveis no CAR

Microrregião
Área Total

Área 
Cadastrável

Imóveis
Área total de 
propriedade

Reserva 
legal

APP

(mil ha) (mil ha) (unid.) (mil ha) (mil ha) (mil ha)

Centro Oeste 560,6 532,9 14.412,00 391,0 60,3 31,8

Rio Doce 663,1 568,4 8.363 455,5 71,0 34,1

Fonte: IDAF (2020).
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Áreas prioritárias para a conservação da biodiversidade

• Foz do Rio Doce

• Sooretama

• Região Lagunar

• Piraquê-Açu e Piraquê-Mirim

• Região Serrana

• Região dos Pontões

• Alto Misterioso 

• Marilândia
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Projeto Reflorestar

Microrregião Número de 
contratos de PSA

Área de mata 
nativa (ha)

Áreas em 
recuperação (ha)

Centro Oeste 366 1.219,93 908,93

Rio Doce 143 476,30 404,41

Fonte: SEAMA (2020b).
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Desafios para a conservação

1. Desmatamento

2. Sistemas sustentáveis de produção agrícola

3. Saúde e vitalidade das florestas 
(71% árvores sadias, 70% com atividade antrópica, 34% com erosão)

4. Ações de preservação



Vale empresa carbono zero



Obrigado

Gustavo Soares de Souza
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